


de design gráfico Canva, revisão final e postagem. As escolhas dos temas versaram 

sobre saúde da mulher, saúde pélvica e Fisioterapia Pélvica, as quais puderam se 

conectar com datas comemorativas ou alusivas a determinada condição de saúde 

(eg., Maio Furta Cor - Saúde Mental Materna). Um dos pilares, além da literatura 

científica, foi a utilização de uma linguagem acessível a todos.

4. Resultados Alcançados

Entre maio e agosto de 2024 um total de 5.255 contas foram alcançadas, sendo 

95% de não seguidores e 5% de seguidores. As publicações foram o tipo de 

conteúdo que gerou maior alcance (6.030 contas), seguido pelos stories (2.182 

contas) e os reels (636 contas).

No que tange às publicações, "Divertidamente na Saúde da Mulher" alcançou 1.659 

contas; seguidas de "Disparidade do Sexo e Gênero na Dor" com 1.604 contas; 

"Mecanismos Biológicos Subjacentes às Diferenças Sexuais na Dor" com 1.464 

contas; "Criação do Hospital Universitário do Pampa" com 951 contas e "Agosto 

Dourado" com 756 contas. De forma associada, as publicações geraram maior 

engajamento.

Pode-se entender que postagens lúdicas como a do "Divertidamente na Saúde da 

Mulher" favorecem a interação com a comunidade, especificamente, pela 

abordagem bem humorada em alusão ao filme. De forma concomitante, postagens 

referentes à dor geraram grande interesse, notadamente, porque quando na forma 

aguda, a dor (como sintoma) gera mal estar e desconforto; ao passo que, quando 

em caráter crônico, a dor (como doença) se torna altamente impactante na 

qualidade de vida. 

O público foi composto predominantemente por mulheres (88,2%) e, em menor 

proporção, por homens (11,7%). As faixas etárias foram distribuídas entre 24,7% 

dos 13 aos 24 anos; 44,5% 25 aos 34 anos; 19,7% 35 aos 44 anos; 6,5% 45 aos 54 

anos; 3,5% 55 aos 64 anos; e 0,7% mais de 65 anos, o que indica uma alta 

variação nos ciclos de vida.

As métricas sugerem o interesse do público quanto à temática da comunicação e da 

saúde, as quais se articulam no formato online. Tal conjectura potencializa as 

publicações para a propagação do conhecimento científico, ao encontro da fala de 

neurocientista Maryanne Wolf que considera que a geração atual e seus hábitos 

digitais estão alterando a forma como lemos e processamos informações tornando a 

prática de "passar os olhos" cada vez mais comum. 

Assim, a análise das métricas mostrou que ao se associar estratégias lúdicas e 

audiovisuais, o Instagram® pode propiciar acesso à informação, auto 

empoderamento e a intersecção entre o conhecimento científico e não científico. 

Ademais, essa rede social deve ser utilizada com responsabilidade e ética a fim de 

que seja um espaço legítimo de educação em saúde e que aproxime universidade e 

comunidade.
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